
                  Pai, como estais dentro de mim?  
 

 Pai, sei que estais dentro de mim,  

                      mas como estais dentro de mim?  

                      Sob que forma estais em mim? 

       Estais sob a forma daquilo que há de bom em mim, 

                     sob a forma daquilo que há de melhor em mim: 

                           quando sou bondoso e generoso,  

            Vós estais sob a forma da bondade e da generosidade; 

                           quando sou paciente,  

                    estais sob a forma da paciência; 

                           quando sou compassivo, 

                     sob a forma da compaixão; 

                           quando amo,  

                     estais sob a forma do amor;  

                           quando vivo a paz, 

                     Vós sois a paz em mim.  

             Eu sou apenas um instrumento  

                        no qual depositastes,  

                                    plantastes essas possibilidades,      

                                   essas sementes, essas graças.    

                                                 Eis, portanto, Vós em mim, meu Pai. 
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